Itens dos fatores das escalas para avaliação
Os fatores são avaliados calculando-se a média aritmética, ou seja, soma os valores atribuídos a cada item e divide pelo número de item, cada fator terá uma média e deverá ser avaliado separadamente.

A primeira escala, denominada Escala de Avaliação do Contexto de Trabalho (EACT), é composta por três fatores: organização do trabalho, condições de trabalho e relações socioprofissionais. 

A escala é de 5 pontos, onde 1= nunca, 2=raramente, 3=às vezes, 4=frequentemente, 5=sempre. É construída com itens negativos, devendo sua análise ser feita por fator e com base em três níveis diferentes, considerando um desvio padrão em relação ao ponto médio. Assim, considera-se como resultado para o contexto de trabalho:

Acima de 3,7 = Avaliação mais negativa, grave

Entre 2,3 e 3,69 = Avaliação mais moderada, crítico.

Abaixo de 2, 29 = Avaliação mais positiva, satisfatório.

O primeiro fator é Organização do Trabalho, definida como a divisão e conteúdo das tarefas, normas, controles e ritmos de trabalho. É composta por 11 itens.

Os itens do fator são os seguintes: 

o ritmo de trabalho é excessivo;

as tarefas são cumpridas sob pressão de prazos;

existe forte cobrança por resultados;

as normas para execução das tarefas são rígidas;

existe fiscalização do desempenho;

o número de pessoas é insuficiente para  realizar as tarefas;

os resultados esperados estão fora da realidade;

existe divisão entre quem planeja e quem executa;

as tarefas são repetitivas;

falta tempo para realizar pausas de descanso no trabalho.

as tarefas executadas sofrem descontinuidade 

O segundo fator da primeira escala é Condições de Trabalho, definido como a qualidade do ambiente físico, posto de trabalho, equipamentos e material disponibilizados para a execução do trabalho, composto por 10 itens.
Os itens do fator são os seguintes:

· as condições de trabalho são precárias;

· o ambiente físico é desconfortável;

· existe muito barulho no ambiente de trabalho;

· o mobiliário existente no local de trabalho é inadequado;

· os instrumentos de trabalho são insuficientes para realizar as tarefas;

· o posto/estação de trabalho é inadequado para realização das tarefas;

· os equipamentos necessários para realização das tarefas são precários;

· o espaço físico para realizar o trabalho é inadequado;

· as condições de trabalho oferecem riscos à segurança das pessoas;

· o material de consumo é insuficiente.

O terceiro fator é Relações Socioprofissionais, conceituado como os modos de gestão do trabalho, comunicação e interação profissional. Tem 10 itens.
Os itens são os seguintes:

· as tarefas não estão claramente definidas;

· a autonomia é inexistente;

· a distribuição das tarefas é injusta;

· os funcionários são excluídos das decisões; 

· existem dificuldades na comunicação entre chefia e subordinados;

· existem disputas profissionais no local de trabalho;

· falta integração no ambiente de trabalho;

· a comunicação entre funcionários é insatisfatória;

· falta apoio das chefias para o meu desenvolvimento profissional;

· as informações que preciso para executar minhas tarefas são de difícil acesso.

A segunda escala denomina-se Escala de Custo Humano do Trabalho (ECHT). É composta por três fatores: custo físico, cognitivo e afetivo. .

A escala é de 5 pontos, onde 1= nada exigido, 2=pouco exigido, 3=mais ou menos exigido, 4=bastante exigido, 5=totalmente exigido. Como a escala é composta por três fatores e construída com itens negativos, assim como a primeira escala, a análise deve ser feita por fator e com base em três níveis, considerando um desvio padrão em relação ao ponto médio. Assim, os resultados para o custo humano são classificados em:

Acima de 3,7 = Avaliação mais negativa, grave

Entre 2,3 e 3,69 = Avaliação mais moderada, crítico.

Abaixo de 2, 29 = Avaliação mais positiva, satisfatório.

Acima de 

O primeiro fator é o Custo Físico, definido como dispêndio fisiológico e biomecânico imposto ao trabalhador pelas características do contexto de produção. É constituído por 10 itens.

É composto pelos seguintes itens:

· usar a força física;

· usar os braços de forma contínua;

· ficar em posição curvada;

· caminhar;

· ser obrigado a ficar em pé;

· ter que manusear objetos pesados;

· fazer esforço físico;

· usar as pernas de forma contínua;

· usar as mãos de forma repetida;

· subir e descer escadas.

O segundo fator é o Custo Cognitivo, que significa dispêndio intelectual para aprendizagem, resolução de problemas e tomada de decisão no trabalho. É composto por 10 itens.

É composto pelos seguintes itens:

· desenvolver macetes;

· ter que resolver problemas;

· ser obrigado a lidar com imprevistos;

· fazer previsão de acontecimentos;

· usar a visão de forma contínua;

· usar a memória;

· ter desafios intelectual;

· fazer esforço mental;

· ter concentração mental.

· usar a criatividade

O terceiro fator é o Custo Afetivo, definido como o dispêndio emocional, sob a forma de reações afetivas, sentimentos e de estados de humor. Possui 12 itens.
São itens do fator:

· ter controle das emoções;

· ter que lidar com ordens contraditórias;

· ter custo emocional;

· ser obrigado a lidar com a agressividade dos outros;

· disfarçar os sentimentos;

· ser obrigado a elogiar as pessoas;

· ser obrigado a ter bom humor;

· ser obrigado a cuidar da aparência física;

· ser bonzinho com os outros;

· transgredir valores éticos;

· ser submetido a constrangimentos;

· ser obrigado a sorrir.

A terceira escala é denominada Escala de Indicadores de Prazer-sofrimento no trabalho ( EIPST). É composta por quatro fatores: dois para avaliar o prazer - realização profissional e liberdade de expressão - e dois para avaliar o sofrimento no trabalho - falta de reconhecimento e liberdade de expressão -. 

É uma escala de 7 pontos, e tem por objetivo avaliar nos últimos seis meses a ocorrência das vivências dos indicadores de prazer-sofrimento. Assim, 0= nenhuma vez, 1=uma vez, 3=três vezes, 4=quatro vezes, 5=cinco vezes, 6=seis ou mais vezes. 

Para os fatores do prazer, considerando que os itens são positivos, a análise é diferente das escalas anteriores. Deve ser feita também por fator, e como é de 7 pontos,  para  melhor especificação e qualificação da freqüência com que é experimentada a vivência, deve ser classificada em três níveis diferentes, com um desvio padrão para cada um. Assim, consideram-se como resultados para a vivência de prazer:

Acima de 4,0 = Avaliação mais positiva, satisfatório;

Entre 3,9 e 2,1 = Avaliação moderada, crítico;

Abaixo de 2,0 = Avaliação para raramente, grave.

Para os fatores do sofrimento, considerando que os itens são negativos a análise deve ser feita com base nos seguintes níveis:

Acima de 4,0 = Avaliação mais negativa, grave;

Entre 3,9 e 2,1 = Avaliação moderada, crítico;

Abaixo de 2,0 = Avaliação menos negativa, satisfatório

O primeiro fator é a Realização Profissional, conceituada como a vivência de gratificação profissional, orgulho e identificação com o trabalho que faz. É composto por 9 itens.

Os itens do fator são:

· satisfação;

· motivação;

· orgulho pelo que faço;

· bem-estar;

· realização profissional;

· valorização;

· reconhecimento; 

· identificação com as minhas tarefas; 

· gratificação pessoal com as minhas atividades.

O segundo fator é a Liberdade de expressão, vivência de liberdade para pensar, organizar e falar sobre o seu trabalho. Composto por 8 itens.
São itens do fator:

· liberdade com a chefia para negociar o que precisa;

· liberdade para falar sobre o meu trabalho com os colegas;

· solidariedade entre os colegas;

· confiança entre os colegas;

· liberdade para expressar minhas opiniões no local de trabalho;

· liberdade para usar a minha criatividade;

· liberdade para falar sobre o meu trabalho com as chefias;

· cooperação entre os colegas. 

O terceiro fator avalia a vivência de sofrimento, sendo denominado Esgotamento Profissional, que é vivência de frustração, insegurança, inutilidade, desgaste e estresse no trabalho. Tem 7 itens.
São itens do fator:

· esgotamento emocional;

· estresse;

· insatisfação;

· sobrecarga;

· frustração;

· insegurança;

· medo.

O quarto fator é a Falta de Reconhecimento, vivência de injustiça, indignação e desvalorização pelo não reconhecimento do seu trabalho. O número de itens é 8.
São itens do fator:

· falta de reconhecimento do meu esforço;

· falta de reconhecimento do meu desempenho; 

· desvalorização;

· indignação;

· inutilidade;

· desqualificação;

· injustiça

· discriminação.

A quarta e última escala do inventário é a Escala de Avaliação dos Danos Relacionados ao Trabalho (EADRT).

É composta por três fatores: danos físicos, psicológicos e sociais
A escala é de 7 pontos, e objetiva avaliar nos últimos três meses os danos provocados pelo trabalho. Assim, 0= nenhuma vez, 1=uma vez, 3=três vezes, 4=quatro vezes, 5=cinco vezes, 6=seis ou mais vezes. 

A análise dessa escala deve ser realizada do modo diferente das demais. Os itens propostos retratam situações muito graves relacionadas à saúde: a sua aparição e repetição num nível moderado já significa adoecimento. Por essa razão, o ponto médio dessa escala, embora matematicamente seja 3,0,  para fins deste inventário, é desdobrado em dois intervalos com variação de um desvio padrão. Assim, os resultados devem ser classificados em quatro níveis:

Acima de 4,1 = Avaliação mais negativa, presença de doenças ocupacionais;

Entre 3,1 e 4,0 = Avaliação moderada para freqüente, grave;

Entre 2,0 e 3,0 = Avaliação moderada, crítico

Abaixo de 1,9 = Avaliação mais positiva, suportável.

O primeiro fator é Danos Físicos, definido como dores no corpo e distúrbios biológicos. Tem 12 itens.

São itens do fator:

· dores no corpo;

· dores nos braços;

· dor de cabeça;

· distúrbios respiratórios;

· distúrbios digestivos;

· dores nas costas;

· distúrbios auditivos;

· alterações do apetite;

· distúrbios na visão;

· alterações do sono;

· dores nas pernas;

· distúrbios circulatórios.

O segundo fator é Danos Psicológicos, sentimentos negativos em relação a si mesmo e à vida em geral. É composto por 10 itens. 

São itens do fator:

· amargura;

· sensação de vazio;

· sentimento de desamparo;

· mau-humor;

· vontade de desistir de tudo;

· tristeza;

· irritação com tudo;

· sensação de abandono;

· dúvida sobre a capacidade de fazer as tarefas; 

· solidão. 

O terceiro fator é Danos Sociais, definidos como isolamento e dificuldades nas relações familiares e sociais. Possui 7 itens.
Os itens do fator são:

· insensibilidade em relação aos colegas;

· dificuldades nas relações fora do trabalho;

· vontade de ficar sozinho;

· conflitos nas relações familiares;

· agressividade com os outros;

· dificuldade com os amigos;

· impaciência com as pessoas em geral.

